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RESUMO

Objetivo: investigar as evidências científicas acerca das tecnologias que são utilizadas para educação em 
saúde de pessoas surdas.
Método: revisão integrativa realizada em outubro de 2017, com as publicações dos últimos 15 anos, nas 
bases de dados MEDLINE/PubMed, CINAHL, LILACS via Biblioteca Virtual em Saúde, Web of Science e 
Scopus. 
Resultados: foram encontrados 3367 artigos, dos quais 19 foram incluídos no estudo. O tipo de tecnologia 
predominante foi o vídeo, presente em dez estudos e as tecnologias computadorizadas, como sites e cursos 
online, em quatro estudos. O tema mais abordado pelas tecnologias foi o câncer, em dez estudos e a saúde 
bucal em três. Dois artigos eram metodológicos, em 17 ocorreu a aplicação da tecnologia com surdos e, em 
16 desses foi comprovada a eficácia e/ou viabilidade para educação em saúde. 
Conclusão: as tecnologias educativas são, em sua maioria, vídeos que se mostram compreensíveis pelas 
pessoas surdas e eficazes para serem utilizados na educação em saúde.

DESCRITORES: Educação em saúde. Materiais de ensino. Tecnologia educacional. Recursos 
Audiovisuais. Pessoas com deficiência auditiva.
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TECHNOLOGIES FOR HEALTH EDUCATION FOR THE DEAF: INTEGRATIVE 
REVIEW

ABSTRACT

Objective: investigate the scientific evidence on the technologies that are used for health education for deaf 
people.
Method: integrative review carried out in October 2017, with the publications of the last 15 years, in the 
databases MEDLINE/PubMed, CINAHL, LILACS via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Web of Science and 
Scopus. 
Results: we found 3367 articles, of which 19 were included in the study. The predominant type of technology 
was video, present in ten studies and computerized technologies, such as web sites and online courses, in four 
studies. The topic most approached by the technologies was cancer, in ten studies and oral health in three. 
Two articles were methodological, in 17 the application of the technology with deaf occurred and in 16 of these 
the efficacy and/or viability for health education was proven. 
Conclusion: educational technologies are mostly videos that are comprehensible to deaf people and effective 
for use in health education.

DESCRIPTORS: Health education. Teaching materials. Educational technology. Audiovisual aids. People 
with hearing impairment.

TECNOLOGÍAS PARA UNA EDUCACIÓN EN SALUD DE SORDOS: REVISIÓN 
INTEGRADORA

RESUMEN

Objetivo: investigar las evidencias científicas sobre las tecnologías que se utilizan para una educación en 
salud de personas sordas.
Método: revisión integradora realizada en octubre de 2017, a partir de las publicaciones de los últimos 15 
años en las bases de datos MEDLINE/PubMed, CINAHL, LILACS a través de la Biblioteca Virtual en Salud, 
Web of Science y Scopus. 
Resultados: se encontraron 3367 artículos, de los cuales 19 han sido incluidos en el estudio. El tipo de 
tecnologías predominantes han sido el video, que estuvo presente en diez estudios, y las tecnologías 
computadorizadas, como sitios web y cursos on-line, en cuatro estudios. Las temáticas más abordadas por 
las tecnologías fueron el cáncer, en diez estudios, y la salud bucal, en tres estudios. Dos artículos eran 
metodológicos, en 17 se implementó la tecnología con sordos, y en 16 de estos se pudo comprobar la eficacia 
y/o viabilidad para la educación en salud. 
Conclusión: Las tecnologías educativas son, en su mayoría, videos que las personas sordas pueden 
comprender y eficaces para utilizarse en la educación en salud.

DESCRIPTORES: Educación en salud. Materiales de enseñanza. Tecnología educacional. Recursos 
audiovisuales. Personas con deficiencia auditiva.
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INTRODUÇÃO

A deficiência auditiva consiste na redução da eficiência sensorial da audição que, a depender 
do comprometimento da percepção em decibéis (dB), pode ser classificada em leve (26 a 40dB), 
moderada (41 a 70dB), severa (71 a 90dB) ou profunda (maior que 91dB). Nesse contexto, segundo 
a Organização Mundial de Saúde, a perda auditiva é considerada incapacitante quando superior 
a 40dB (moderada ou profunda) na orelha de melhor funcionalidade, de forma que os indivíduos 
acometidos por tal situação são considerados surdos.1

Dados da Organização Mundial da Saúde apontam que mais de 5% da população mundial 
(466 milhões de pessoas) possuem perda auditiva moderada ou profunda, com estimativas de que 
em 2050 esse número corresponda a 10% da população mundial (900 milhões de pessoas).1 No 
Brasil, segundo censo de 2010, existem 9,7 milhões de pessoas com deficiência auditiva, das quais 
aproximadamente 2,1 milhões possuem perdas auditivas severas ou profundas.2

Pessoas com deficiência (PcD), dentre elas as surdas, são consideradas vulneráveis devido a 
exclusão social a que são expostas.3 Tal exclusão contempla prejuízo no acesso aos serviços de saúde 
e escassez de profissionais capacitados para estabelecer comunicação eficaz com essa clientela.4

Na perspectiva da assistência em saúde, a barreira de comunicação entre profissionais e os 
surdos apresenta-se como um desafio para a realização de orientações e de intervenções educativas. 
As ações de educação em saúde são relevantes e necessárias para corroborar com a contribuição da 
população na prevenção, tratamento, recuperação e reabilitação, pois objetivam informar, capacitar 
e possibilitar reflexão crítica acerca das causas e problemas, bem como das ações necessárias para 
sua resolução.5

Nesse contexto, o uso de recursos tecnológicos pode contribuir para o favorecimento da 
comunicação com os surdos e, logo, com a melhor efetividade das intervenções educativas com 
esse público. Tal utilização se respalda uma vez que a aplicação de conhecimentos científicos para 
solução de problemas práticos, a partir da criação e utilização tecnológica, tem sido cada vez mais 
requisitada na comunicação em saúde, por favorecer o empoderamento, na medida em que auxilia 
ou substitui abordagens didáticas no processo de ensino e aprendizagem.6–7

Apesar da utilização tecnológica ser pertinente para o enfrentamento do problema de 
comunicação em saúde, observa-se na literatura, escassez de estudos que divulguem cientificamente 
os recursos tecnológicos para educação em saúde de surdos e/ou que respaldem a sua utilização 
a partir de evidência científica.8–9

Assim, é relevante que os resultados dos estudos existentes, acerca das tecnologias para 
educação em saúde de pessoas surdas, sejam sintetizados para apresentar a evolução científica 
da temática, contribuir com a divulgação das opções tecnológicas existentes e apontar as lacunas, 
que poderão subsidiar a realização de futuros estudos.

Desse modo, o presente estudo teve como objetivo investigar as evidências científicas acerca 
das tecnologias existentes que são utilizadas para educação em saúde de pessoas surdas.

MÉTODO

Trata-se de revisão integrativa, operacionalizada nas seguintes etapas: estabelecimento da 
questão de pesquisa; estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão de estudos; definição das 
informações a serem extraídas dos estudos selecionados e caracterização; avaliação dos estudos 
incluídos; interpretação dos resultados; apresentação da revisão/síntese do conhecimento.10

A busca ocorreu nas bases de dados MEDLINE via PubMed, CINAHL (Cumulative Index of 
Nursing and Allied Health Literatura), LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde) via Biblioteca Vertical em Saúde (BVS), Web of Science e Scopus, em outubro de 2017 e 



Texto & Contexto Enfermagem 2019, v. 28: e20180221
ISSN 1980-265X  DOI http://dx.doi.org/10.1590/1980-265X-TCE-2018-0221

4/14

foi operacionalizada por dois pesquisadores que padronizaram as etapas para sua realização e as 
executaram separadamente, com posterior comparação dos resultados encontrados.

A questão de pesquisa foi: quais as tecnologias existentes e/ou que são utilizadas para 
educação em saúde de pessoas surdas? Tal questão foi construída a partir do acrônimo PICO e a 
estratégia de busca também corroborou tal acrônimo (Figura 1).11

Figura 1 – Estratégia de busca utilizada na revisão integrativa. Fortaleza, CE, Brasil, 2018
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Foram encontrados 3367 artigos para análise: 71 na LILACS, 201 na CINAHL, 306 na Web of 
Science, 1260 na Scopus e 1529 na MEDLINE. Os critérios de inclusão foram: se tratar de pesquisa 
referente à tecnologia construída e/ou utilizada para educação em saúde de pessoas surdas, se 
encontrar disponível nos idiomas inglês, espanhol ou português e publicadas nos últimos 15 anos. 
Como critérios de exclusão foram estabelecidos: ser dissertação, tese, editorial, relato de caso, 
revisão da literatura ou se encontrar repetido em outra base de dados pesquisada. Cabe destacar 
que os artigos repetidos foram contabilizados para análise uma vez apenas. A seleção amostral é 
encontra apresentada na Figura 2.

Figura 2 – Seleção dos artigos da revisão integrativa. Fortaleza, CE, Brasil, 2018

Foi construído e utilizado instrumento que abordava informações acerca do ano e periódico 
em que o artigo foi publicado; população investigada, tipo e local de estudo; objetivos e resultados. 
Além de tais informações, foram também extraídas dos artigos informações referentes ao tipo de 
tecnologia que era alvo de investigação/estudo.

Ademais, houve caracterização do nível de evidência, conforme método dos estudos, em seis 
níveis: nível 1 para as meta-análises de estudos controlados e randomizados, nível 2 para os estudos 
experimentais, nível 3 para os quase-experimentais, nível 4 para os descritivos/não experimentais 
ou qualitativos, nível 5 para os relatos de experiência e de caso, nível 6 para consensos e opiniões 
de especialistas.12
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RESULTADOS

Os anos em que mais ocorreram publicações foram 2012 e 2013 (quatro em cada ano) e 
houve predominância de publicações no idioma inglês (17), seguidas do idioma português (duas 
publicações). Em relação aos meios de divulgação científica, oito artigos foram publicados em 
periódicos específicos da Oncologia, quatro em periódicos de Enfermagem, dois em periódicos da 
psicologia e dois em revistas de Saúde Pública. Ademais, periódicos de Educação de surdos, da 
medicina e de Tecnologia/informática tiveram uma publicação cada.

Acerca dos países que foram cenários das pesquisas, 12 estudos foram realizados nos Estados 
Unidos, dois na Tailândia, dois no Brasil, um em Taiwan, um no Iran e um na Romênia.

Em relação aos temas dos quais se tratavam as tecnologias para educação em saúde dos 
surdos, observou-se que o câncer foi contemplado em dez estudos, a saúde bucal em três, sexualidade 
em dois e a depressão, alimentação saudável e incerteza estiveram em um estudo cada. Além disso, 
os temas asma, intoxicação por chumbo e acidente químico em laboratório foram abordados em 
um único estudo, concomitantemente. As populações participantes da pesquisa foram compostas 
por surdos em geral em sete estudos; mulheres surdas em cinco; crianças surdas em três; homens 
surdos e profissionais de língua de sinais em um estudo cada e dois artigos não tiveram participantes 
por serem relatos científicos de estudos metodológicos.

Quanto ao delineamento do estudo, além dos dois metodológicos supracitados, uma era 
transversal, um avaliativo, quatro quase-experimentais e 11 se tratavam de ensaios randomizados. 
Assim, 11 estudos (ensaios randomizados) possuíam nível de evidência 2, quatro (quase-experimentais) 
possuíam nível de evidência 3, dois (transversal e avaliativo) possuíam nível 4 e para dois estudos 
(metodológicos) a classificação em nível de evidência não se aplica. Cabe destacar que em 17 
estudos ocorreu a aplicação da tecnologia com surdos e em 16 desses, foi comprovada a eficácia 
e/ou viabilidade para educação em saúde. No tocante ao tipo de recurso tecnológico, prevaleceu 
a utilização de vídeo, em dez estudos. Tecnologias computadorizadas, como sites e curso online, 
foram encontradas em quatro artigos. Materiais impressos em dois e avatar virtual, aplicativo e filme 
em um estudo cada.

A síntese dos artigos, quanto ao ano, país, tema, tecnologia educacional, resultados/conclusão, 
se encontra apresentada no quadro 1.

Quadro 1 – Síntese dos artigos da revisão integrativa de acordo com o ano, país, tipo 
de tecnologia, tema, resultados e conclusão. Fortaleza, CE, Brasil, 2018. (n=19)

Ano 
País

Tecnologia Educacional 
Tema Resultados/Conclusão

2017 
Iran13

Aplicativo
Saúde bucal Aplicativo eficaz para ensino.

2016 
Brasil14

Curso online
Saúde sexual Curso adequado aos padrões de acessibilidade.

2015 
Romênia15

Avatar
Saúde bucal

Avatar animado é mais complexo, construção 
mais demorada e onerosa, menor qualidade, 

comparado ao avatar humano.
2015 
Estados Unidos16

Sites 
Câncer de pele

Dificuldade de utilização dos sites por surdos com 
menor escolaridade.

2014 
Taiwan17

Folheto 
Incerteza da surdez Grupo experimental ocorreu redução da incerteza.

2013 
Tailândia18

Computador 
Alimentação saudável Maior conhecimento no pós-teste.
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Ano 
País

Tecnologia Educacional 
Tema Resultados/Conclusão

2013 
Estados Unidos19

Vídeo
Câncer de testículo

Aumento no conhecimento de homens surdos e 
ouvintes.

2013 
Estados Unidos20

Vídeo
Câncer de ovário

Melhora no conhecimento de surdas e ouvintes 
após vídeo.

2013 
Estados Unidos21

Vídeo 
Câncer de mama Aumento de conhecimento após dois meses.

2012 
Tailândia22

Vídeo e livro 
Saúde bucal Melhoria na saúde bucal de ambos os grupos.

2012
Estados Unidos23

Vídeo 
Câncer de pele Grupo experimental obteve maior conhecimento.

2012 
Estados Unidos24

Vídeo
Câncer cervical

Vídeo aumentou conhecimento de mulheres 
surdas e ouvintes.

2012 
Estados Unidos25

Vídeo 
Prevenção do câncer

Conhecimento melhorou no pós-teste, mas sem 
diferença entre os grupos.

2010 
Estados Unidos26

Vídeo 
Câncer colorretal Grupo experimental obteve mais conhecimento.

2010 
Estados Unidos27

Vídeo 
Câncer de colo de útero Conhecimento foi maior após vídeo.

2009 
Estados Unidos28

Telessaúde
Depressão Conhecimento aumentou após telessaúde.

2009 
Estados Unidos29

Vídeo
Câncer do colo do útero Houve maior conhecimento no grupo intervenção.

2009 
Estados Unidos30

Filmes 
Asma, intoxicação por 

chumbinho e acidente químico

Os temas e conteúdos foram compreendidos pelos 
surdos.

2003 
Brasil31

Livro
Saúde sexual Houve apreensão do conhecimento no pós-teste.

DISCUSSÃO

Lacunas de comunicação da maioria dos profissionais de saúde com os surdos corroboram com 
o conhecimento limitado deste público sobre o processo saúde-doença. Fato que traz repercussões 
diversas para a qualidade de vida desta população, como falta de autonomia para o auto cuidado e 
dependência de ouvintes, familiares, amigos e intérpretes de sinais.32

Intervenções para melhorar a comunicação em saúde de surdos devem ser valorizadas com 
intuito de direcionar atividades que contribuam com seu acesso a informações e conversas sobre 
saúde, que contemplem as competências de aprendizado visual, e acesso auxiliado por intérprete.33

Para construção de tecnologias educativas, os profissionais de saúde e pesquisadores devem 
considerar a incorporação de melhores práticas que levem em conta o baixo nível de alfabetização 
em saúde e as habilidades de comunicação das pessoas surdas.34 Tal consideração se deve ao 
fato de que, mesmo com nível educacional elevado, observa-se baixa alfabetização em saúde de 
pessoas surdas, o que corrobora a relevância da adequação de materiais educativos e informativos 
nesta área.35

A análise dos artigos evidencia escassez de tecnologias para educação em saúde de surdos, 
haja vista que foram encontradas apenas 19 tecnologias, cuja temática da maioria (dez) foi o câncer. 

Quadro 1 – Cont.
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A abordagem acerca do câncer nas tecnologias possui relevância diante das suas elevadas 
taxas de incidência com crescimento diretamente proporcional ao envelhecimento e aumento 
populacional: segundo a Global Burden of Disease Cancer Collaboration, em 2015,17,5 milhões de 
pessoas foram acometidas pelo câncer, houve 8,7 milhões de mortes e, entre 2005 e 2015, a sua 
incidência aumentou 33%.36 Diante da sua magnitude e impacto, é pertinente que a temática seja 
abordada com o máximo de pessoas possíveis, dentre elas os surdos. Entretanto, ao considerar que 
as vertentes de investigação científica devem coadunar com as demandas sociais,37 é pertinente 
destacar a necessidade e importância de construção, divulgação, realização de pesquisas e utilização 
de tecnologias que abordem a multiplicidade de aspectos e especialidades existentes na saúde.

A predominância de tecnologias acerca do câncer justifica o fato da maioria das publicações 
terem ocorrido em revistas específicas da oncologia. Apesar da existência de tímida produção 
divulgada em revistas de enfermagem, da psicologia, medicina e saúde pública, é pertinente que 
ocorram maiores investimentos das diversas especialidades de periódicos das categorias que integram 
a equipe multiprofissional de saúde, para que seus pesquisadores realizem estudos e os divulguem, 
sobre tecnologias educativas voltadas para surdos.

Para que as opções tecnológicas sejam adaptadas para os surdos, é necessário que permitam 
a utilização de comunicação compreensível a essa população, como a língua de sinais, imagens 
e/ou legendas com frases curtas. Os recursos que comumente permitem tais adaptações são as 
multimídias, programas de computador (softwares) ou vídeos educativos, que podem tornar o 
aprendizado mais atrativo e prazeroso.9

Constatou-se que o vídeo educativo foi o tipo de tecnologia educativa mais utilizada na educação 
em saúde da população surda. Ademais, 17 artigos tratavam de investigações científicas acerca da 
aplicação do vídeo, que puderam constatar a eficácia e viabilidade da sua utilização. Os resultados 
apresentados por este recurso demonstraram melhorias significativas no aprendizado e apontam 
para a efetividade dessa opção tecnológica. Tal efetividade é confirmada com estudo realizado nos 
Estados Unidos cujos resultados mostram que a utilização de vídeo bilíngue (com legenda em inglês 
e língua de sinais) resultou em melhoria estatisticamente significativa no aprendizado de surdos com 
baixa escolaridade.8

Os vídeos permitem a visualização de fenômenos através de várias técnicas, como 
demonstrações, simulações e modelos, que auxiliam na compreensão de conceitos por meio de 
imagens mentais ou associação visual, que são mais realistas e interessantes do que a descrição verbal. 
Em especial, vídeos com finalidades educativas promovem a qualidade do ensino e aprendizagem, 
aumentam a disposição para aprender, memorizar e conduzir específicas habilidades de ensino.13

Para surdos, os vídeos acessíveis são atraentes para educação, por permitirem a utilização de 
diversos recursos simultâneos e lúdicos que estimulam o aprendizado, e possibilitam a utilização da 
língua de sinais.38 Além disso, a utilização de vídeos em atividades de educação em saúde, contribui 
com a assitência e comunicação da informação do profissional não proficiente em língua de sinais e 
com a difusão da informação em massa e em locais onde os profissionais não cheguem/não estejam.

Outro achado a se destacar foi a utilização com sucesso de materiais impressos para educação 
em saúde dos surdos, relatada em dois estudos que integraram a amostra da presente revisão. 
Nesse contexto destaca-se que, para as pessoas surdas, aprender com base em recursos visuais e 
na sinalização do texto em língua de sinais auxilia na construção do sentido. Assim, a utilização de 
variadas tecnologias apropriadas pode criar situações que possibilitam aprendizagem significativa.39 
Desse modo, materiais impressos podem ser utilizados como recursos de ensino-aprendizagem. 
Contudo, educadores de surdos enfatizam o uso de conceitos simples e frases curtas, de modo a 
facilitar a compreensão dos aprendizes.9
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A população de ouvintes, na sua maioria, acredita que o surdo possui apenas uma limitação 
auditiva, que não impede que este visualize e compreenda textos escritos. Tal suposição não procede, 
pois apesar de visualizar o conteúdo do texto, muitos não conseguem compreender as informações 
devido à barreira linguística que os surdos possuem em relação ao idioma falado/escrito. Alguns 
surdos relatam que, mesmo que sejam proficientes na língua escrita, a depender do tamanho do texto, 
podem apresentar dificuldade na leitura e interpretação das informações, sem levar em consideração 
aqueles que não detêm o conhecimento desta segunda língua (escrita).40 Assim, destaca-se que 
textos escritos devem ser utilizados com cautela em tecnologias e atividades educativas em que se 
almeja a promoção da saúde de pessoas surdas.

Materiais desenvolvidos para fins educativos devem obedecer à linguagem simples, com 
menor nível de leitura, que possibilite transmitir informações precisas. Nesse sentido, ilustrações em 
tecnologias impressas podem ajudar com esses requisitos, haja vista que tornam a comunicação mais 
clara e elucidam o texto escrito. Tal fato pode ser observado em estudo realizado na África do Sul, 
com 23 surdos e dez profissionais de saúde, com objetivo de definir técnicas eficazes para fornecer 
informações compreensíveis para surdos, cujos resultados apontam a efetividade da utilização da 
língua de sinais e de ilustrações associadas a textos simples.41

Além de vídeos e tecnologias impressas, outra opção de recurso encontrada nos estudos, 
que foi utilizada para educação em saúde de surdos, foram as mediadas por computador, como 
telessaúde, sites e cursos online. Tais opções utilizam-se da educação à distância como método de 
ensino e mostram-se eficazes por promover a aprendizagem com envolvimento ativo dos alunos, por 
meio de cenário interativo, com possibilidades de viabilizar a associação de conhecimentos obtidos 
anteriormente com novas informações.42

As tecnologias mediadas por computador, que visam a educação a distância, apresentam o 
desafio de projetar conteúdos que permaneçam atraentes para os alunos. Desse modo, permitem 
a utilização de vários recursos pedagógicos de modo simultâneo, como vídeos, imagens, textos, 
animações, dramatizações. Tais vantagens são corroboradas por resultados de estudo realizado 
no Iran, com 82 adolescentes surdos, que identificou que o uso da tecnologia da informação pode 
melhorar estatisticamente o rendimento de aprendizado de alunos surdos.13

Destarte, o processo de capacitação, orientação e informação constitui um direito das pessoas 
surdas e apresenta-se como uma demanda desafiadora para os profissionais que atuam com 
educação em saúde. Para enfrentamento de tal problemática, os estudos apontam que o uso das 
tecnologias impressas, mediadas por computador ou em vídeo, contribui para efetividade da educação 
em saúde com pessoas surdas, desde que sejam adaptadas às particularidades de comunicação 
e compreensão desse público.

Os achados da presente revisão apontam as evidências científicas acerca das tecnologias 
para educação em saúde de pessoas surdas, bem como os temas dos quais tais tecnologias tratam 
e as instituições responsáveis pelas pesquisas. Dessa forma, é possível identificar que os estudos 
apontam, em sua maioria, a efetividade de algumas modalidades de tecnologias, como os vídeos 
educativos, que respaldam futuras pesquisas a utilizarem esse tipo de recurso tecnológico para 
educação em saúde de surdos.

Ademais, observa-se que muitos temas da saúde ainda não possuem tecnologias disponíveis 
em língua de sinais e que tais tecnologias se concentram em poucos países. É, portanto, pertinente que 
pesquisas futuras contemplem as lacunas apontadas e que as instituições responsáveis pelos estudos 
possam realizar parcerias internacionais para realização de estudos multicêntricos e contribuição do 
estado da arte acerca da temática.

Constitui-se como limitação a busca ter ocorrido com os descritores no idioma inglês, de forma 
que artigos sem a disponibilização no referido idioma e que seriam elegíveis para integrar a amostra 
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do estudo podem não ter sido encontrados. Entretanto, destaca-se que o inglês se trata do idioma 
padrão do meio científico, de forma que os periódicos, para versarem sobre a ampla divulgação, 
tendem a disponibilizar seus artigos nesse idioma.

CONCLUSÃO

As evidências científicas apontam que, das tecnologias utilizadas para educação em saúde 
de pessoas surdas, houve predomínio de vídeos educativos, seguidos por materiais impressos e 
tecnologias mediadas por computador. Ademais, o tema que foi abordado em mais estudos foi o 
câncer, seguido da saúde sexual e bucal. Os estudos mostraram que os conteúdos e informações 
das tecnologias foram compreendidos pelos surdos e que houve efetividade na sua utilização para 
educação em saúde. 

Sugere-se que, pesquisas futuras abordem a construção de tecnologias acerca de variados 
temas e especialidades da saúde, comparem a utilização de mais de uma opção de recurso tecnológico 
e que realizem investigação prospectiva longitudinal, para que os efeitos das tecnologias usadas para 
educação em saúde de surdos, em longo prazo, sejam avaliados. Além disto, os pesquisadores da 
área devem explorar os efeitos secundários ao conhecimento desses recursos educativos, já que as 
publicações avaliaram predominantemente o conhecimento, mas não contemplaram a verificação 
da mudança no comportamento, atitude e prática.
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